
 

 
 
As Bibliotecas Escolares do Agrupamento de Escolas Gil Vicente - de 2005 a 2014 
 
 
Enquadramento 
Ao longo de quase uma década (de 2005 a 2014), ocorreram, a nível nacional, muitas transformações no 
universo das bibliotecas escolares. A evolução verificada neste período de tempo deveu-se essencialmente 
ao trabalho contínuo do Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) e ao esforço feito por este 
organismo nas seguintes áreas: recuperação das bibliotecas antigas, criação de bibliotecas novas, 
disponibilização de verbas para reforçar as coleções bibliográficas, integração das bibliotecas num sistema 
de rede organizada, formação de professores bibliotecários, teorização de conceitos relacionados com as 
literacias e as ciências documentais, estabelecimento de parcerias com as bibliotecas municipais (BML). 
 
A criação, por esta altura, de dois programas governamentais trouxe também, polémicas à parte, achegas a 
esta evolução. Falamos do Plano Nacional de Leitura (PNL) e da recuperação dos estabelecimentos 
escolares feita ao abrigo do protocolo entre o Ministério da Educação e a Empresa Parque Escolar (EPE). O 
programa do PNL disponibilizou verbas para aquisição de novos títulos, dinamizou atividades e concursos e 
pôs em prática uma política publicitária de divulgação que trouxe um novo interesse pelos livros e angariou 
mais leitores. A intervenção feita pela EPE na escola-sede, apesar de ter sido excessivamente invasiva e de 
se ter caracterizado por problemas diversos, que afetaram quer o espaço da biblioteca construída de raiz 
quer a biblioteca antiga, datada de 1949, trouxe, no entanto, duas melhorias significativas: a área da nova 
biblioteca é maior do que a área anteriormente existente e os equipamentos informáticos foram renovados e 
são, hoje, em número muito significativo.  
 
Etapas 
A evolução atrás referida repercutiu-se nas bibliotecas do nosso Agrupamento, sendo possível considerar 
cinco etapas significativas nos anos em análise. 
 
A primeira dessas etapas, não estava ainda a biblioteca integrada na RBE, ocorreu em 2005/2006 e 
consistiu no alargamento do espaço da antiga biblioteca da escola a um espaço contíguo, na elaboração de 
um regulamento consentâneo com as normas da RBE, na conceção e na dinamização de atividades com a 
participação direta dos alunos, nomeadamente o Clube de Leitura Dar a Ver, Dar a Ler, e na representação 
da coordenadora da biblioteca em conselho pedagógico. 
 
Foi o ano de arranque, cheio de energia e de vontade de colocar a biblioteca no centro das atenções da 
escola e de fazer dela um local privilegiado para o estudo, a aprendizagem e a vida cultural da instituição. 
 
A segunda etapa corresponde à integração na RBE, em 2006/2007, e é consequência direta das medidas 
implementadas no ano anterior. Com as verbas disponibilizadas, foi possível apetrechar o espaço contíguo 
à biblioteca com mobiliário e reforçar, de forma significativa, o fundo documental com títulos atualizados e 
de interesse literário e científico. 
 
O sabor das coisas novas aliou-se ao afeto pelo antigo e foi um ano de renovação na continuidade. 
 
A terceira etapa durou dois anos, de 2007/2008 a 2008/2009, e acompanhou a entrada do 2.º Ciclo do 
Ensino Básico na escola, até então só com 3.º Ciclo e Ensino Secundário, e a constituição do agrupamento, 
com a integração de mais oito estabelecimentos de ensino, além da escola-sede, e com o alargamento a 
mais dois níveis de ensino, a Educação Pré-escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico. São os anos da 
mudança de paradigma: não estamos já sozinhos e não somos só nós; existem os outros com quem 
estivemos quase sempre de costas voltadas. De imediato, surgiu o convite aos professores e educadores 
destes níveis para usufruírem da biblioteca da escola-sede. Procedeu-se à visita das instalações de todas 
as escolas (nenhuma delas possuía biblioteca), foi constituída uma biblioteca itinerante para servir as 
respetivas populações estudantis (sempre atualizada com novos títulos adquiridos com verbas do PNL ou 
do agrupamento), foram programadas e dinamizadas, todos os anos, atividades de leitura para os alunos de 
todas os anos de escolaridade e para as crianças dos jardins-de-infância. Para os alunos da escola-sede, 
foram aumentadas, significativamente e de forma progressiva, as atividades de cariz extracurricular ou de 
enriquecimento curricular e foi dado início ao programa de apoio ao estudo, prestado por alunos de anos de 
escolaridade mais alta aos alunos dos anos mais baixos, programa designado Grupos de Estudo. 
 
A consolidação começava a tomar forma.  
 
A quarta etapa tem início ainda em 2008/2009, com a requalificação da escola pela EPE, e prolonga-se 
pelo ano seguinte, 2009/2010. É a etapa da desativação da biblioteca antiga, onde funcionava a biblioteca 
escolar, e da passagem para o novo espaço. Foram dois anos com a casa às costas e, por isso, fisicamente 
extenuantes. Foi necessário salvaguardar o espólio antigo, com cem anos de existência, encontrar e 



recuperar todos os espécimes, mesmo os que estavam perdidos no sótão, e encaixotá-los para serem 
expurgados por uma empresa contratada pela EPE. Depois, foi necessário encaixotar o espólio recente, os 
equipamentos e o mobiliário e fazê-los transportar de sala em sala, à medida que as obras avançavam, até 
ao destino final: o novo espaço. Aqui, em 2009/2010, e apesar de não estar toda a instalação elétrica 
pronta, de não termos ainda o mobiliário novo, de haver constantemente intervenções no local para corrigir 
anomalias várias, abundantes e recorrentes, resolvemos abrir com serviços mínimos, a fim de assegurar um 
funcionamento que quisemos que fosse o mais abrangente possível, dentro dos constrangimentos 
existentes. Em janeiro desse ano letivo, e finalmente com o novo mobiliário e o fundo documental 
integralmente arrumado nas devidas estantes, passámos a funcionar a todo o gás. Data também desse ano 
o projeto de criação de uma biblioteca na EB1 do Castelo, a única escola do 1.º Ciclo do agrupamento com 
os requisitos exigidos para isso. Fazer uma biblioteca em ponto pequeno, mas com todas as especificações 
necessárias e com normas de funcionamento coincidentes com as da biblioteca da escola-sede, foi muito 
gratificante. O projeto foi aprovado, a biblioteca foi integrada no programa da RBE em 2010 e, depois das 
obras de intervenção feitas pela CML, da instalação de vários sistemas tecnológicos (Internet e sistema de 
segurança antirroubo) e do mobiliário e ainda da arrumação do fundo documental adquirido, foi possível 
abrir em maio de 2011. Na biblioteca da escola-sede, as atividades para/com os alunos continuavam. 
 
A casa começava, finalmente, a ficar quase arrumada. 
 
A quinta e última etapa estende-se de 2010/2011 a 2013/2014. Foi uma etapa recheada de muitos 
acontecimentos, projetos, atividades e parcerias. Recebemos duas estagiárias, uma do PEPAC (Programa 
de Estágios Profissionais na Administração Central) e uma da ESE de Lisboa. Com a primeira estagiária, foi 
possível avançar com a arrumação do espólio antigo no espaço da antiga biblioteca, depois das vicissitudes 
criadas pela EPE, que destruiu as estantes de origem e que misturou o espólio antigo com o arquivo da 
antiga secretaria (relembra-se: estamos a falar de uma biblioteca quase centenária...). Esta arrumação 
passou por várias etapas de coordenação e de formação da estagiária, demorou seis longos meses e só foi 
concluída com a colaboração de mais três docentes da equipa da biblioteca. O antigo espaço passou a 
designar-se Biblioteca José Saramago e serve hoje para sessões solenes de entrega de prémios, para 
receção de convidados, para pequenas palestras e sessões de leitura, ou ainda para os professores 
poderem trabalhar mais tranquilamente. Com a segunda estagiária, foi possível dinamizar várias atividades 
para os alunos dos dois jardins-de-infância e para os alunos do 1.º Ciclo da EB1 do Castelo, cuja biblioteca 
não estava ainda a funcionar. Em 2011/2012, a biblioteca da escola-sede foi convidada a integrar o Projeto 
aLer+, que se tornou um marco fundamental para otimizar as já muitas e diversificadas atividades de leitura 
que a biblioteca fazia. Ao projeto ficou associada uma marca - Dar a Ver, Dar a Ler+ - que é já reconhecida 
pelos alunos e pela comunidade de docentes. Às muitas atividades de promoção da leitura, disponibilizadas 
sempre no blogue da biblioteca, juntaram-se outras de promoção das restantes literacias, de que se 
destacam as que estão relacionadas com a literacia da informação (também inseridas no blogue). Para 
umas e outras, foi muito importante, por um lado, as parcerias estabelecidas com, por exemplo, a 
contadora de histórias Elsa Serra, a Biblioteca Municipal de São Lázaro, a Casa da Achada e a UMAR e, 
por outro lado, as articulações curriculares com os professores. Verificou-se ainda um reforço muito 
significativo dos equipamentos informáticos, de vídeo e de áudio e também do fundo documental, com 
verbas disponibilizadas pela direção do agrupamento. O número médio de utilizadores da biblioteca passou 
a rondar os trezentos por dia. A formação formal dada pela RBE e a formação informal dada pelas BML 
foram importantes para o reforço de conceitos teóricos, mas também para a aprendizagem de aspetos 
práticos. 
 
A consolidação efetuou-se e o perfil profissional da biblioteca da escola-sede passou a ser verbalizado cada 
vez com mais frequência. Os desafios seguintes relacionaram-se com a necessidade de continuar a 
acompanhar o desenvolvimento tecnológico e com a tomada de consciência dos professores de que o 
trabalho articulado com a biblioteca potencia as aprendizagens dos alunos e contribui para uma melhoria 
dos resultados escolares. 
 
Apoios 
O que atrás foi dito só foi possível com o apoio do conselho executivo que dirigiu a escola em 2005/2006 e 
2006/2007, com a intervenção do diretor do agrupamento em exercício de funções entre 2009/2010 e 
2013/2014 e ainda com a colaboração da assistente operacional e dos docentes que integraram a equipa 
da biblioteca ao longo destes anos. 
 
Atividades 
As atividades concebidas e dinamizadas pelas bibliotecas escolares do agrupamento no período acima 
tratado podem ser consultadas em: 
https://bibliotecagilvicente.wordpress.com/ 
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